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Coma a cosnstituição do J•`1inisterio Nlaciona.l que boje p:.eside com o consenso d.e todos os 
republicanos aos destirios ela mossa glcriosa Patl ia, este a Republica definitivamente entregue aos 
republicanos, e estes libertos —ara. sem, pre dunti rec imen de governação cinicamente despotica e mi-
seravelmente covarde, que -baque-ou tão como impudicamente vinha vivendo. 

Está, pois, de facto e direito, restaurada a •ep•9blica, aquLle regimen de liberdade e justiça, 
que o povo heroico de Lisboa. Ia madrugada redentora. de 5 de outubro címerítou com o seu sangue 
e que a revolução de 14 de maio consolidou cora acendrado patriotismo e indoinita coragem. 

Para todos os'que por ela gferiosan-aeyite se báteran-i, povo e exercito de terra e mar, vão as 
nossas irais sinceras, comovedoras e e.-itusk•,sticas saudações! 

Viva a Repub'1i,a ! Viva a Co:istituição ! . 

-za.o•••a, ..•os• •o ••.st•o 
•.,x#.••.x3.g•s.i. ate, •oá•eíxa d• •>l• .o3x•oa. 

godos os minisú-os são velos republicanos e homens do atais subido valor moral e in-
telectual. 

A Republica n,u to tem a esperar da sua obra de reconstituirão, progresso e saneamento 
político. T ealos os republicaunos poàem conf ar i- a ac,-ão dos i-ntel<-neY-atos paladinos da liberdade ! 

A orden-i,que Já está restabelec.'ida ida em todo o í3aiz,cont.hiluar,,,t Sendo, casseo ur ada cola firl i-eza. 

Viva o no•'Q3 nxágiSterjo l Viva a ep-d'0liÇa ! 

Goverfio A'a•1'077a1 

E' bem utn gover-in nacio-It.,wani filiados, mas i quaisi 
nail que saiu da revolução de totajidade dos elementob per-
14 de maio. Um governo tia- tenda a esse Partido. ,Seul e-
cional e um governo republi- xngerar se poderia aafirlr•ar 
cano, copio as coiiveniesacias que foi o Partido Republica-
& p.•is exigiam. Veras a pro- nc que preparou a revolução. 

posito lembrar que a revolu- lias não a preparou para elle 
ção foi lat antentc: denuncia- proprio. Nião quis para si os 
da, coiro um iuovimento ten- Resultados. Ofereceu-a à Re-
deatte' exelusivamente a entre- publica. Este facto não teu], 
gar o poder ao Partido tR,epu- t<aivez, precedentes na hístoria 
blicano Português. Isto se dis- doas movimentos revolucioraaa-
se cindo na hora da prepria rios da hum-auidade. U um 
ïevoluça-o, coai o intuito de verdadeiro cutr.ulo de devo-
apouca- Ia. Isto se pub!ik;du a.té ç<i(1 patrioti<sa que mostra os 
lauan a3natico Innnifesto. lias altos intuitos e a inexeedivel 
até nisto a revolução foi grau- abnegação do Partido Repu-
diosa, tipresentando um cara- iolicaauo Português. 
eter que define o desinteresse Hoje cotuo em Dazeinbro, 
do Partido Repnblic.ano Por- era um governo nacioi.t=al, re-
t.uguês. Foram homens dê:]te publicano seta côr paartidnria, 
Partido quo eotistititiraili aa que` estia a liidif'a(lí) pHla;9 eüIl-

Juliya R evolueionaariaa. Coas diçce:s especiaalissiaztas da nos-
eiles tr.ebailh,3rana al ulis, pou- saa ÇN1Ì]tiva exrernn. Em toflos 

cost r+ • Ub :lt;aartü5 í¡u(' uzt 0 es- os •,iíàsès, que teeau' daa'L'Gt05 

sobre a maneira de conib aater 
a sua acção, tornando-a me-
DOS perigosa e prejudicial. 

interesses li=ados ã guerra eu- mínisterio encontra-se o sr. t.rabalharido depois, fito est-an-
ropeia, se, teem feito ou, Pelo] João chagas que, se não ti- Beiro, pelo bom ►ionie e pelo 
menos, procurado f,.zer uni; vesse uiva nobre biografia ein credito da R:pt.blica. 
política de coragreg.ação e de 25 annos de lutatà e de &,cri- O dr. José de Castro é um 
paz. Em Porrugal, precisa- fìcios pela causa r.-publicana, velho, sincero e categoriz=ado 
mente poi ser una pais peque- a teria escrito na hora em que, democrata, um espirito essen-
no. objt•eto de <a:a]bçóes. e por com um altivo gesto . de brio cialmente legalista. Os snry. 
ter una regime politico novo, e desinteresse, atirou à cars Fernandes Costa, evolucionis-

ess<4, poiitica era tilais neces- do ditador Pimenta de Castro ta, e urros Queiroz, unionis-
sarin que em nenhunia outra com o seu lof,ar de ministro ta, são velhos republicanos, 
par,º, para se salvaagtaarda- em Paris. Deite faz parte B,,- dos que, sere duvid€.,, têm me. 

rein e defenderem] os interes- sitio Telles, que -é um dos Dores respousabilïdades rias lu-
ses nacionais. Por outro lado, mais altos espir fitos da nossa tas apaixonadas dos partidos. 

os D3011arquicos, exercendo u- terra, a cuja integridade to Conftau]os em que esse gi'n-
rna acção perturb.tdora coas- doa os republicanos sempre po de homens ha de fazer util 

tante, que tem piejudicado o prestaram culto. Paulo F-d- obra a favor da Republica e 
pais, exigiam (lue, por iate- cão é tatiibem uma grande f- da Patria — obra de paz mas 

réáse da .RepulaliC8, todos os pura da Republica, quer pelo obra de disciplina e de ordem, 
ie•ublicanos se entende,- sem seu t;Jetato quea pela sua aus- como nós a souhãmos, e como 

teridade moral. Alves da Vri- a tenros reclamado, coin aplau-
j-ra é o chefe da revolução de so ela opinião sinceramente i•e--

31. de Janeiro, que, em losagos publicana. 

Creitioa bem que o governo altos de exilio, mostrou o in-, Tanto julgamos, h,. muito, 
nacional c;ue se constituiu ha dafect.i ;' el amoi pela sua obro. neceasaaria essa obra que nos 
de, tanto sob o ponto cie vista Nlacralh ães Lima é um d()s 1 temos sbstido de diseutir no-
interno couto externo, servir anais antigos e n]ais amados I tos de outros partidos repu-
patrioticiamente a Republica, serneaadores da ideias republi- 1]Iicanos, até nifsnto quando 

i 
sem fazer a politàca de ne- cana, que muito trabalhou paa- por elles agredidos, 
ubuiii p artidv, A ' fl'e:aate do ra a I•epub1icãuiw qâo do Vià13 1 De'sdE3 pt`lilCl•?tiIITJ••i'• qt•• 



a ditadura assumiu as propor-
ções de tini perigo para a Re-

publica, não escrevemos, nem 
em kgritinia defesa nem para 
rectificar factos adulterados, 
uma palavra que pudesse nia-
goar republicanos. Hoje mais 
do que nunca, nos louvamos 
por essa atitude, porque se 
demonstrou que corno nós 
pensaram e pens:im os que fi-
zernm a revoluçno de 14 de 

maio. Hoje, céreo eni 5 de 
Outubro, estamos ao lado do 
governo nacional, republica-
no, que a revolução consti-
tuiu, porque estamos sempre 
no lado da Republica. E os 
Assos votos mais ardentes são 
que tenhamos sempre de lou-

va-lo com o mesmo comovido 
e nrdénte entusiasmo Com que 
hoje o saudamos, por o con-

siderar- aios a riais genuina e 
alta representação da Repu-
blica. 

Q ta or 8 o msMUo u10 
A presidencia da Republica 

mandou ontem uma curiosa no-
ta para o BDiario de Notieias• 

que, por sinal, nestes dias não 
tem escondido as suas tendenci-
as ao fazer o noticiario do que 
elle chamou Ùrna tentativa de in-
surreiçáo. Segundo essa nota, o 
sr. Manuel de Arriaga saiu do 
palacio de Belem para Queluz 

por conselho do major de cava-
laria Domingos de UliveirN que 
copulou insigManie a guarda 

do palacio. Durante todo o dia de 
sesta feira, o sr. AiTiaga procu-
rou debalde pôr-se em comuni-
cação coai o ditador, ao (qual es-
creveu uma carta. Só á meia 
noite t1e sesta recebeu uma car-

ia (sele, avisando-o de que tinha 
sitio leito um a►'rilisticio. •)' ãa te-

re nuás nenhuma comunicação o f i-

cial até que saiu para B̀elent ás l9 
horas de solado. Só às 20 horas 
recebeu uma carta ( o datador, 
pedindo-lhe a demissão colectiva 
do nlinisterio 

Aqui está em que deu o gran-
de arraigo do snr. dr. Manuel de 
Arriaga, aquelie que recebeu a 
celebre carta de 23 de janeiro. 
0 ditador visitava o presiden-

te quasi todos tis alias, dando-lhe 
a impressão de que Nilo não em, 
na verdade, presidente nius im-
perador. elas rebenta a revolu-
ção, e u diwdoi• não) quer salter 
mais do sr)'. Arriaga. Já não o 
pi•ocui%, Ia nao c ilida da sna de-
fesa, não lhe diz sequer o que 
ha  
0 incidente prova leni o que 

era, a final, a(pi lle grande ho-

mem de quem o Va gabara, en 
ire ( outras quaMnIde, a incom-

paravel lealdade e a inexcedivel 
valentia, aconselhando-o a tine 
vestisse a farda. 0 ditador acei-
tou, colho se sabe, o eonselhó. 
Nas vesperas de 14 de maio ve3-
tiu a fardei de general, Mas ves-
tiu-a para a sujar, porque não 

cumpriu sequer o dever de se 
colocar junto daquelle a quere 
devim uma solidariedade que de-

via ir até àu Sacalhào da pro-
Lria Fida,. 

De- a0 Mundo» 

4 

( . tr vs cIo!•3 juras aos ) 

Ác^ popular- 1 muitas explosões tinham sido 

)Pséde do•.rntransigenfeNassúltadai cansadas por nurner'osas bom-
bas que os inonarquieos elo 

Um grupo cie revolucinnarios Cinb escondiam nas gavetas dos 
civis e r►rÍli mYN contando-se ; `rioveo, as quais, ao caírem de 
entre estes bastantes marinhek1envoita ce,m eles no pavimento 
ros, rnovido pela indignação que, da rua, rebentaram forínidavef-
tem inspirado, a at.itnlie dos ami_ , mente. Logo que corl)eçou o ti- 

U, ! roteio, o grande numero de es-gus do RIntransi•(,nLeD, de cti- • p 
jus janoKs nestes ultimos dias ; soas que estava em frente ao 
se atirou sobre os populares, ! gq.verno civil, na maioria de fa 
foi ali ontem p`;ra castiwar tal mí1kas de po li cias que estão , 
festo. Peias 11 horas houve no 
largo de S. Pedro de Meanta-
ia muita gente, fremente de en-
tusiasmo para a repulsa aos ini-
migos do ad;nii avel movimento 
revolucionario que restabeleceu 
a Republica, Alguns dos revo-
lucionarios armados desfecha-
ram contra a; janelas do jornal 
a provocarem a respota dos in-
dividuos que dali tinha►n alve-
jado na véspera o povo. Como 
ningem respondesse à descar-
ga o povo e os revolucionarios 
entraram no editicio, t,, pene-
trando na redacçào, dali, atira-
ram tudo quanto havia para a 
rua. 0 mobiliario e todos os 
objectos sia instalação, papela-
da, tipo, caixotim, ete., &)Í ern 
>eguida incendiado, no meio do 
contentamento da ir►ultidào. A 
enorme togiteirr> elite se produ-
ziu crepitava lute nsaillE t.te alan-
do ao ambiente um calor wsu-
portavel, Lesto fez coco que os 
moradores proximo:,, entre os 
quais o proprietario do restau-
rante Paris, aconl-
parencia do pessoal de bombei-
ros: Aparecendo este a foguei-
ra era diminuiria, co:n o que 
terminava o acto tia destruit,,ão 
da séde do Os 
assaltántes respeitaram dois 
quartos que trem comunicação 
com o ,j,oi nai e que são residen-
e.,n, de urra senhora, modista. 
Tambem, a-
tiraram turco, rsá)soiutarn(?nte tu-
do para a rua, não se podendo 
insinuar que se desviou cin l-
quer objecto. E riquanto o mon-
tão ele destroços ardia, os re-
volncionarios ouvirat.n tiros que 
se supôs serem dados por ad-
versarias. Com efeito bania (jual , 
quer coisa de contrario ao acto 
que se estava dando. Isto de-
terminou um tiroteio que por 
Qurn tempo alarmou os cir-
cunstantes e os, inovadores do 
local. 

X) Oub Jouromaquico- -
Un7 lirotcio ' 

Uma hora depois era a salta-
do o Club Ttsrc.mog&c& colo 
de mor-argnieos conspiradores 
oxide Paiva Couceiro estivera 
almoça►ido dias depois de en-
trar ern Lisboa. Subia-se que 
ali existira um fl")co cur,varsten-
te de terrivei5 da Re-
poNica e se, flz;•raa opposito dN 
algurm armam(-à ato. Os ussaltan-
tes entraram nu série e atira-
rani todo o c ONHado e outros 
objectos para a rua Iveu% nada 
ficando na histaluç% Na rua 
lançou-se fogo ao ► nome Lie coi- 
sai, eseavacadats. Ddd a pouco 
ouveun-se Anmidaveis (lKona-
ções de bombas. Os populares 
e os 1'evdndonario> entre pS 

quais muitos ► nilitare% nuouse-
ram que das janelas proxiinas 
do ciub se estavarn númndu e& 
plosivos contra a ►mnitidào. Is-
to fez com que começasse uu) 
tia oleio drfenMvo quu lAs o lo-
cal era g►andu snhro-SMUL E vai cisudu-us pouco a pou- deste cargo o snr*. tir•. E,ivarllu 

AVel ig,uOtt-::e de1wi23 q1L U as co, pelo ULS11ieS, (iübgail U Mitc11a1Ú1' L•rqUCll ìt liar GC +ãl, I IJ 

da tio edihcio, `ugui espavorida 
eu) todas as direcções. Entre-
tanto o capitão da guarda repu-
blicana de serviço no governo 
civil sc Antouio Emilio Cortês, 
mandou formar a guarda, pro-
cedendo de igual modo o 11 
sargento da arreada sr. Saraiva. 
As forças tomaram as embom-
duras, fechando-se os portões 
e os estabelecimentos proxitnos 
fecharam as Duas portas, A con-
fusão e o pavorentre os tran-
seuntes avultou mais e o tiro-
teio estendeu-se á praça Luiz 
(le Camões onde rebentaram ai-
guinas, bombas e os marinhei-
res ' tornaram as embocaduras 
das ruas. A's 19 horas, porém, 
tudo serenava, mas nas ruas só 
passavam raros transeuntes e 
alguns militares. 

Uma p"i::sã o notavel 

;?ecolhe prisioneiro ao camarote de 
uru navio àe guerra o ex presi-
dc.7te do r,7inisterio 

Logo Lie manhã correci ontem 
este boato, que toda a gente ►•e-
petia: 
—Está preso o general Pimen-

ta de Castro. 
=—Conio?... Não é powsivel... 
Afinal era verdade. Pinieuta 

de Castro fôra na verdade pre-
so, logo de manhã, no quartel 
do Carrno, pelas briiisos oficiais 
Pereira da Silva, t.o tene.nte da 
arruada, e capitão Alvaro Pope. 
Os dois oficiais, comparecendo 
perante ele no quartel ene que 
se tinha refugiado, deram-ihe 
voz de prisão. 

0 ditador Pimenta de Castro, 
:sue ostentava, orgulhoso, corri 
o orgulho ficticic> dos vencidos, 
a sua 'fai-da de general, não re-
sistiu. ,Acompanhou os oficiais 
e, embarcado ern t)m escaler do 
arsenal, segitiu para bordo do 
2Vasco da Gbma». 0 general ia 
sucumbido. Tretnian, as sutis 
mãos e as suas palavras. Apre-
sentado ao valente capitão de 
fragata Leote cio pego, foi-lhe 
conce(iidc e•cpltier uru cauia-
rote. Escofheu-o, e, para dar a 
impressão que nãridesanimava, 
pecilu uni copo de vinho de 
Borba. 

N'esse 'camarote vestiu-se. 
Despiu a farda, que era paru el-
te uma ameaça de comb"w e 
apresentou-se coin toda a sere-
nidaci(3, de taro azul e•cur'o e , o I1osSo) iliustre CUr'I'eli•;tUt)iì 

coisa mwpmendent.e!—dr, fira- riu e amigo, si-tr. dr. Aiggnisto 
vaca encarnuos! Eyse homem 14luntebY, distinetissirro advo-
que se apresentava corno uni gaclo r)'esta c(mi;irca e urina 

não ae) sabe hojt3 o que teia das nirtis voliosas cer'et)niçõeES 

a dizer. Apenas balbtici>, paia- ' do nosso meio. 
uras. 1lostra-se humil(ie. As Fazemos gotos pelo seu rs-
suas palavra; tremem-lhe rios'pida restabelecirt)eiitu. 
labia-'. IUrciàra sitnptesmeu e 
q(w tomára provieleneras sobre, 
u movbnent) e que pedir a a de-

mi,sào no snu cir, MOA de (Irado nesie toga=r erro de Admi- 
Triaga, lJepols declarou flue ,,, 

moo baba q,ie•m •) aenrn )anhuu 101 %7 il t-isl ,olor elo concAbo, pilo sus•. 

seu antigo ajudante de campo, mas o presidente, quando a c!-
muito aMsUsntado, peJe'lhe j dado t1 iunbva. , . dormia.. . 
que vá buscar niViimas roupas. 
—lias quem esteve no qual- Um caso curioso 

Lã do Cannu2 
- Não ,cí bem... não sei 

beni... Varios : r.ini;aros. iaai-
bem esteve o \tachado San-
tos... 
0 clitador Pimenta de Castro 

Jl`a dita3ura riso erorn transmiti-
dos telc•rramas con7 vivas á ?e-
publica 

Ut-n camarada nosso foi ante-
hontern de manhã à estação se-

não disse niaí, nada de ntil. legraifica do Rociq, no in tuito cie 
Vacila á trais ligeira pergiu ta. Mêin cri tire, telegrama notÍeW 
0 seu criterio é de ama shnpli- do o• tdtinfo ria revolução e Ler. 
cidade de ignorar-te. Perante o reinando por i)rn viva à Repu-
movirnento, só tem esto frase bliem Não •abenào qae a revo-
dirigida ao snr. Leote do Rego: loção t,itiritAm ele facto, a en-
-Então o sor. não deve tar- c,srregada teve' duvidas ene re-

dor a ser ministro da marinha... ceber o telegrania, prevenindo 
Ao que o ilustre oficial res- o portador cie que o governo 

pondeu: talvez não deixasse pass`4r o vi-
-Não foi para mandar, mas va á Republica. Corno o nosso 

para libertar que eu vire aqui. camarada lhe perguntasse o 
0 ditador Menta de Castro motivo, a encarregada retor-

olhou assombrado a terra, o quiu que poucos dias antes isso 
mar, os homens que o cerni- não era perruitido, acrescentan-
vam e em cada palavra e em clu que sua irmã Lambem 
cada gesto viu uma sentenç•i ali e11")prE'•.da fóra repreendida 
tremenda da historia... Uru por ter Lansuiiiido um tdegm. 
ultimo pormenor: o general Pi- ma cora uni viva igual. Corno 
menta de Castro só che;ou ao se vé, no governo do ditador 
quartel do Carmo às 10 horas Gustto a censura era de tal on-
de ante-ontem. Sentot►-se. Ft-z deus que riem os viva-; á Repu-
um disctu'so tilai feia) s,)bie os blica podiam ser transmitidos, 
acontecimentos e, ,.serenameuW, não sendo para admirar que os 
tico❑ a dorinir' Os colegas es- vivas à u)ouarquia Liassassem à, 
peravarn ainda a sua palavra, vontade. 

]•e•oi t•z•cer•• semanal 
•i•i.stro 

cio 'orxzurs to 

Sobraça esta pasta no novo 
ininisterío o ilush•e deputado por 
Barcelos e presidente ria Caceara 
dos Deputados, srir. dr. Manoel 
•L:)nteir•o, prestigiosa figura de 
republi cano, que tanso se tem 

imposto á consideração do pari e 
á estima de todos os republica-
nos, pelos seus excepcionaes do-
tes de caracter, pela sua n,repre-
ensivel conduta como poliliro e• 
como cidadão e pela lhaneza do 
seu trato, que 11•in o reriuinlo 
que só um espirito snpeiAr páde 
irnprlrllrr'-lhe. 

Folgamos com a merecida 
prova de con fi ane;í qae o no,so 
illustre antigo recebeu da Hopti-
bliea nesta hora Irein dificii paira 
a sua vida e que requer rios sYus 
estadista's profunde► bom senso e, 
superiores vistas de espirite;. 

I+elicilamos o snr. tir•. Manovi 
Monteiro, enviando ao movo •Ii-
nisiro do Foniento a mais efusi-
va saudação das nossas h"mena-
gens. 

•. 1 (•ueermag'or tjiïil, 1n1erliatanwnle pata u qurirtel do C.arilio, tal-
vez, qualtluer ci os mhosubs... ri •m : i)usse, na paSsa cia 

feira. 
'lt.Ne o ouse Lo1i; adligo a de-

Acaba cie assumir as funçt)cs 

•r . A.0 • Ez -, •t.l• 

1••1 c:-rLteiro 

finito professor do L•-ceu central 

de triaga 
Li•air)i-nos ao - naco magistra-

do velhas relacões de esliu,a e as 
nobres qualidades pessoaes que 
ílio cvllhec.e•mus, abadas a sua gC-
nuina fé dr> rrI)ublieano, levam-

nos á convicção de que a sua ac-
ção neste alistriclo se destacará 
pela sua sul,erior o:•iemtaiçãv no 
sentido duo interesses locaes e 
nos lia Iiepubliri, a que de ha 
inuiio vem consagrando cunssgrando os seus 
esforços. 

Feltcita►nul-o. 

tepor #.z•a•• +Ciu• 

F+:;ta florescente a•remiaç••o, 
inatinura a ; tia cgoca purtiva 
no dia 30 do corrente, com um 
torneio de tiro aios perebas. 

E, asaiim, começará a proptrr-
ciunair a tei.los tis :eus associados, 
e ao ptibltro em geral, ferias 
COntIIlnaS L vat'la(1a5. 

Para estai torneio já se acham 
li1sGfIlOS n3 Inelhni'CS atiradores 

resta vila e cnnrclbo. 

A inscrição, (sue será para to-
da, , sue :•. r• ( lu(•.it•<iril inscrever, a-
ch.i-, e alforra uai série. (,(, Club e 
ria ; artilacia do Sill'. i.ar'lü3 8-

Passa encornodndo de snu- i mus. 
de, vendo-: e obrigado a finar ! 
retido em casa hn ul?uns dites, e 

C•cr•or••.•or 

!~-> c>I;ici.cL clo =x_•m-

Já se encentrri á frente aso eo-
ir,issariadv de policia deste di5-

trietü 0 6►GSSt) gt]('►'ialO >. bTrigp e 

d1rE'í'l(tt' 5r. Acitunio A IbInO Mar-
ques d'Azt-vt,do, que liei )• einit;-
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,vida i eparaçãn do insolente agra-
vo que lhe fez a ditadura guiada 
pelos seus rninusculos agentes, 
que bem pouco tempo gosaram 
o prazer da sua infame perle-

, !*u1c,71 0. 
0 sr. Marques d'Azevedo que, 

apela sua impecavel conducta, dei-
-soo, sendo um amigo, pelo rne-
rios um admirador em cada bra-
carenst', foi efusivamente cum-
priinent,t(io ao ocupar de novo os 
seus cartas, recebendo a prova 
inequivoca de ,quanto é estima-
do -n'aquela cidade. 

l ••licitatnos o sr. Azevedo pe-
la justiça que é feita aos seus ser-
viços e dedicação pela RePilHica, 
apelo eit Irran ( icei meti to da qual tão 
devotadamente tem trabalha(lt). 
Com as .felicitações da - Era 

Nova , vae o nosso abraço de 
amigo rtré .sinceramente se re-
gosija pelas homenagens de a-
preço de que o snr. Ni larques de 
..Azevedo tão justamente é alvo. 

C• atesºtado 
contra 

0 ilustre caudilho da Rrpu-
dica e prosidente do novo rni-
nisterio, foi alvo de uma infame 
tentativa de assassinato por par-
le do senador dr.João de Freitas, 
que desde ha muito dava indici-
-os ;le desiquilibrio mental. 

A - Era Nova-,n'um movimen-
to de indignada revolta, iprotesta 
contra o aborninavel resto que 
pretendeu roubar á Republica 
uni dos sete mais esforçados eom-
bateutes que lhe teia dedicado 
uma vida inteira de trabalhos, 
de sacrilicios, de agruras, sendo 
ainda a,-ora uru dos principaes 
organisadores da revolução de 
ífi de inalo, e de quem tanto 
precisa para a levar d sua difini-
tiva consolidação. 

Por o sabermos livre de peri-
go e que em breve irá tomar a 
sua pasta rio nimisterio, cumpri-
mentamos o siar. João Chagas, 
prestando-lhe um vivo preito de 
admiração pela sua nobre figura 
410 intelectual e pela sua inque-
l)rantavel fé de republicano. 
A imprensa diai-la dá os se-

guinte pormenores do atentado: 

0 sr. João Chagas embarcou 
pelas 18.horas e 50 na estação 
de Campanhã, no Porto, acom-
panhado por sua esposa, pelo 
sr. Paulo Falcão e pelo sr. Car-
los de Oliveira, antigo governa-
dor civil de Braga e ofGcial do 
governo civil do Porto. Na es-
tação, por se ignorar a hora da 
liar tida do pre-Mente do coo-
seitio. era pouca a gente que se 
despediu dos viajantes. 
Os Ires jantaram no restan-

ranta do comboio e a senhora 
ficou só no compartimento. Em 
Aveiro, estando já todos reuni-
dos, foi feita uiva entusiastica 
inanifestaçào ao si. João Cha-
gam,, que, tendo partido o coin-
buic, se sentou a conversar ani-
uiadaineute com o snr. ['auto 
balcão, a quem esteve expri-
rnindo o desejo de rião aceitar 
o cargo de que estava investi-
do, niostraudo-lhe uru documen-
to em que exarava a sua opi-
nião soba o actual murriento e 
si,J)ia a c()nstit+riça0 rio uru gn-
vernO de força, uo dogal se não 
podia svntii muito buiu. 

Em Coimbra, poucas pessoas 
agnardavam o comboio, mas 
essas saudaram effusivarnente o 
sr. João Chagas, não tardando 
o comboio em chegar a Pnialvn, 
onde entrou na carruagens da 
cauda o senador João de Frei. 
tas, que já ali estava desde an-
te-hontem, tendo ido aguardar 
á estação a chegada do vapido 
e desistindo de n'elle seguir 
por vér que não vinha a pessoa 
que visava. 
0 aggressor percorreu todas 

as carruagens com olhar ingai-
sitorial, havendo quern supo-
iiha que pretendia encontrar o 
dr. Affonso Costa. 
O comboio percorreu 'aproxi-

madainente 15 kilometros, e 
quando viu que não havia nin. 
Buem no corredor, aproxiinou-
se da porte do compartimento, 
e disparou contra o snr. João 
Chagas lue vinha encostado ao 
descanço central, um pouco vol-
tado para o lado da porta. 
O sr. dr. Paulo [Falcão, mal 

ouviu as detonações, segurou 
fortemente o braço do sr. dr. 
João de Freitas, que simples-
mente declarou: 
—Entrego a arma que já es-

tá descarregada. 
A esposa do snr. João Cha-

gas, erguendo-se rapidamente, 
n'um grito de desespero, lan-
çou-se sobre o aggressor agar-
rando-o pelas barbas. 

Acorreram logo ali varios pas-
sageiros e, o revisor do comboio 
que o subjugou e deu voz de 
prisão. 
Alguns passageiros indigna-

dos deram-lhe algumas ben ;a-
ladas, uma pias quaes o atinóiu 
na cabeça. 
Alem da pistola de que fez 

uso, foi-lhe encontrada outra 
:lue trazia no bolso. 
Ao chegar ao Entroncamen-

to, o revisor entregou o preso 
a um ofticiat de infantaria 23, 
qae, desembainhando a e-; pada, 
evitou que o pi,vo linchasse o 
ag-ressor; contudo não evitou 
que elle fosse ferido com um 
tiro n'uma perna, que parece 
ter sido disparado por um sol-
dado da guarda fiscal. 
0 snr. João Chsgzas, entregou 

ac snr. dr. Paulo Falcão a no-
ta que trazia eomsigo a re-pei-
to da constituição e programa 
do governo. 

Foi tambem elle finem dese-
jou desembarcar em Campolide 
para fugir a manifestações. 
Soube-se mais tarde que uni 

soldado da guarda fiscal tinha 
morto o aggressor, cujo cada-
ver se encontra na estação do 
Entroncamento, á disposição da 
família para lhe fazer o enterro. 

.•, drxairi.istrador 
do concel7czo 

Tomou ante-hontem posse des. 

te cargo o nosso presido amigo 
e correligionario sr. José Casimi-
ro Alves Monteiro, ilustre escri-

vão de direito nesta comarca, qne 
exercia as mesmas funeções ao 
subir ao poder o governo passa. 

do. 
0 acto, apesar de ser quasi 

desconhecida a hora a que se 
realisava, foi muito concorrido 
Pior republicanos de todas as fei-
ções partidarias e por, outras pes-
soas que gnizeram testemunhar 
ao si.. José Monteiro a sua con-
sideração e apreço pelas suas no-
bres qualidades que o tornam 
uai cavalheiro verdadeiramente 
respeitado no nosso -meio. 

bera recente a sua passa-
"Cri] pela adn,ioistraçãu do con-

celho em que se houve por ftír-
[na ta 1, tão criterios,i, tão curro-
cta e tanto de harinonia com os 
inieresses da Republica, que não 
só mereceu o incondicional ,[ poio 
de todos os republicanos, mas a 
que os proprios adversarios não 
recusavam um recatado elogio. 

Bem acertada foi a escolha do 
nosso presido amigo chie, pelo 
seu passado, garante de sobejo 
a política elevada e imparcial 
que se torna necessar•ia neste 
momento e a chie a sua crileriosa 
inteligencia ha-de prestar rele-
vantes _erviços. 

Como correligionario 'e, como 
amigo dedicado, felieitamos o sr. 
José Monteiro, assegurando-lhe 
os votos de intima satisfaição que 
não pudemos exprimir-lhe no 
acto da sua posse. 

No final o sr. Monteiro agra-
deceu a comparencia e as de-
monstrações de apreço dos pre-
sentes sendo levantados [mitos 
vivas ao novo Administrador, á 
constituição, á Republica e á 
Patria. 

Doíni.qwos de Fiomeiredo 
ADVOGADO 

Escritorio: Rua Direita 

Pela sociedade 

Estiveram em Bratya os srs. 
dr. Gonçalo d'Arau,jo, Antonio 
N.I. d'Azevedo, Padre Augus-
to Cunha e Arnaldo Torres. 

— Partiu na segunda-feira 
para aquella cidade o sr. An-
tonio d'Azevedo, nosso queri-
do director, que ante-hontem 
esteve de novo entre nós. 

—Esteve em Famalicão o 
snr. conselheiro Sá Carneiro, 
ilustre causidico. 

—Esteve n'esta vila o snr. 
Francisco Xavier Esteves, il-
lustre republicano portuerise 
e o snr. Fradique de Vascun-
celos Côrte-Real, nosso corre- 
ligionarìo e amigo, de Vilia 
Cova. 

ACABA DE APARECER. 

0 80`1110 das eriafleas 
POR 

J1'laria Pinto ;Figueirinhas 

PEDIDOS:—Companhia Por-
tagnesa Editora, 119. R. do Al-
mada ou Largo dos Loios, 1ü— 
Porto. 

AL li 11 C,_r o 8 
Editos ele 30 dias 

2.3 publicação 

No Juiso de Direito de 
esta comarca, cartorio do 
prirneir'o oficio e no in-
ventario orfanolo leo por 
falecimento de Domirillos 
Rodrigues Freire, mora-
doi- que foi lia freguesia 
de Mondim, desta comar-
ca, no qual serve de in-
ventariante e cabeça de 
casal a viuva do inventa-
riado, Franclsca de Cas-
tro ou Francisca Macha-
do de Castro,— correm 
editos de trinta dias, a 
contar da ultima publica-
ção do anuncio, citando o 
herdeiro e filho do inven-
tariado, IJoão Rodrigues 
Freire, solteiro, maior, 
atizente em parte incei-ta 

dos Estados Unidos elo 
Brazil, para assistir a to-
dos os termos até final 
conclusão do meSrno in-
ventario, e sere; prejuiso 
do andamento deite. 

Barcelos, 7 de maio de 
1915. 

Verifiquei a exactidão 
0 Juiz de Direito, substituto, 

Sã Ramires 
0 escrivão do 1.° oficio 

Manuel Cardosod'Albuquerque 

Feitos ele 30 dias 
1.1 publicação 

Pelo juizo de direito 
da comarca de Barccflos 
e cartorio do escrivão do 
quarto oficio Monteiro, 
correta editos de trinta 
dias a contar da se-
gunda publicação d'este 
anriuncio a citar Augusto 
Rodrigues Ventena, au-
zente em parte incerta, 
na America do Neste, ca-
sado com a interessada 
Rosa d'Araujo, para as-
sistir a todos os termos 
até final do inventario or-
fanologico a que se pro-
cede por obito de seu so-
gro Antonio Simão d'A-
r'aujo, viuvo, que foi da 
freuuezia d'®liveira, d'es-
ta comarca e em que é 
inventariante o filho José 
Joaquim d'Araujo, casa-
do, da mesma frecruezia, 
sem prejuízo do seu re-
gular andamento. 

Barcellos, 1 de maio 
de 191ã. 

Verifiquei 
0 juiz de direito, 

Monteiro 
0 escrivão 

José Casiuüro Alves Monteiro 

PARA TODA A ESPECIE DE CULTURAS 

Joaquim 1NIattos & Compi.& 
mam po da Republica — BARCELLOS 

— Passa melhor dos seus A casa mais antiga, de mais ven-
encomodos o snr. Joaquim Jo- dagem e de maior nomeada no norte 
sé d'Araujo, socio da impor- do paiz e que melhor tem corre'spon. 
tinte casa comercial Thomaz dido, com orgulho o dizemos, ao fa. 
d'Araujo & C.a e vereador mu- vor do publico corri adubos ricos em 
nicipal, saindo já á rua. elementos nobres relativamente ao 

sele custo, fornecendo adubos bem 
equilibrados para os terrenos desta 
região de forma a haver exemplos de 
producções de trigo até 19 sementes, de centeio até 13 e de 
batata até 20 sementes. 

E—o qne é riais que tudo—ha,`exemplos de com os nos-
sos adubos seio mesmo anxi!io : dos de curral, obter 6 cultu-
ras de batata na mesma terra em anhos seguidos e` 7 cnit.uras 
de trigo seguidas de restêva, Lambem seguidamente, com me-
lhoria de terreno corno attestam as producções. 

— E' rine as boas e apropriadas aduo:-ações não só dão 
aquelles resultados como predispõe os terrenos para melhorar 
e augmentar futuras colheitas. • 

Aos adubos, pois, da casa JOAQUIM 1IATTOS &- CO\IP.a, 
que anaivsa coristanterr:ente os adubos elementareQ que, lhe são 
fornecidas PARA SE GARANTIR E GARANTIR 0 PUBLICO 

Fernandes, D. José Dome- E:41 GERAL a quero pode dar provas do que affiima. 

necli, D. Salvador Domenech, Prestam-se os esclarecimentos necessarios como sempre 
Monoel d'Araujo Passos, Do- se tem feito e espa.hado em milhares de prospectos fazendontr 

gosto de vislta aos piedios quando se julgue cunvenieute. 

ri o•s fírrrsa •eclaara do urxºa, etí-
quet•. oxaci.e v coazsura•.ïci.or •rGrZ ••, 

c:iix•ia am.o ae:>u•o. 

Estimamos. 

—Passou alguns dias nesta 
vila o snr. Abade de Carape-
ços e o snr. Julio Ferreira, 
capitalista, de Golos, que tam-
bem esteve em Braga com 
sua familia. 

— Estiveram no Porto os 
snrs. Antonio Thomaz d'Arau-
jo e esposa, José Vieira Vel-
loso e esposa, dr. Matos Gra 
ça, dr. Reis Mala, dr. José de 
Castro Faria, José Antonio 

miugos Ferreira, Antonio Por-

tela, Adolfo Cibrão e Antonio 

Roriz d'Azevedo. 

—0 artigo editorial é do nos-
so colega «0 Mundos. 



TYPOGRAI PH`-A, E ENCADERNAÇAO 
0E 

Premiado coYr>l medalb•. de prata tia Exposição Aoricola e .industrial ele . ai-cellos de 190 

RUA ➢O INFANTE D. I-IENBIQUE, 61 A 65 — BARCELL©S 

Imprimem-se, com a maxima perfeiçao e rapidez, cartões de visita a 200, 240, 
300, 360 e 400 reis o cento, bem como: rotu►cs a cores, circaiares, fnk toras, eDvelop-
pes, prospectos de variosformatos o gostos, prczramtnas para festividádes,jorriaes;ele. 

Para cartões le visita manda-se mostruario de tvpos a casa do Ireguez. 

Encaderna-se, com solidez e por preços baratissimos, toda a qu alidade dP li-
vroç desde a encadernação mais simples á ma's luxuosa, rido havendo nesta villa 
competido nestes trabalhos. Livros denotas p;•rw tabei:iiae . em branco pata COM-
tner•cio, confrarias e juntas de parochià, pastas, carteiras, ele., etc. 

SOVID DE SE-1"NT8AM1NAL 
Rodolp>•a.o I•a.-•ia•. 

A C U E R R A A E R E A De Berlim a Bagdad 

`i'radaicção do capitão •3cracr* rosa 

1 volume de cerca de 250 paginas com uma capa allecrorica 
cdres, preço 130. 

PROVINCIA FRANCO DE PORTE. 

A' venda na « A EDITORA»—Largo do Conde Barão 50, Lisboa 
e em todas as livrarias. 

IMPORTANTE CO_`LUPANHIA 
DE SEGUROS 

Sociedade anonima de responsabilidade limita-
da. — Capital Esc. 2.600:000. 

Agente em Barcelos: 

•osc •rso•.ra •✓ c••o•o 

movo DICCIOa AIRUO 
DA 

Um volume, ilustrado., '520. 
Eir toda, aa livrarias. Pediãos 
.á Livraria Ferira, i0 )tua Nova 
e,o Almada, 71—Usbo-. 

jN _CABA €DE APARECER 

j rl 1F 7f t}1 

por 7osc Jigostnho 

1 vol. de 170 pa; irias. P1 eço 
br. 50 centavés, ene. 70. 
c A Roma de POi'ttt•al• GonS 

tãi'á de 2 vol. de 470 gí;ias 
çad'a um. Está pabiicac•o o 1, 
.plulne' ,áu•.« u(i)_i obi-a.encan-
,tãd:?ra. « 0 ' Priaie'iro de Janei-

ESTA A VENDA 

IS 
POR 

A. venancio rar.heco 

Preço 600 reis. 

NOVIDADE LITERARIA 

,tgAR E S 

. onsura a'un? — C'araeal diabo* 

Reposta historica ás acusa-
cões feitas pelo snr. Julio Dan 
tas ao Condoa aves D. Nano fel Filosofando—f'ilosof•:ndo e cuntinuaníio—Densos e refi , ões— 
var'es Pereira, por AUGUSTO Aut ' de fé, tOt'li; ntOS, m0i'ilCinl[)s e aFsasGin)OS em nome d0 
FORJAZ.- Deu, ,eparnção da e reja do Estado. 

C livro é dedicado ao eminente hometi) d'Estado .o ilustre 
cid dào Dr. Afo,so Cota. e é tinia ao gr;inde pro-
m"iandisLI rez ub!icano Dr. Ml igall:aes Unia, Grão-.',L?,tre da 
i1;içonci'ia Portugueza, á Maçonaria inund',:il e aos livres pensa-
dores. 

Uni Folnmd em S.°, brocbado e com os retratos dos per-
son_igen a canein é rler3icaiio!I 

Preço: UW, ciisio da e,djçào. — A' venda em todas as li-
ou grarides enconien-

(Ias a Luiz Pereira—JoL,o' ida Bola--C•l,ido•. 

0 LIVRE PENSAMEN i O 
,tom. ï;. elo •'icto•^2a •ereir2t 

JULGAR DEUS 
TRABALHO D'ALTA ?"RA,NTSCE\DENC.IA FILOSOFICA 

A verdadade, a razão e n sciercia esmagando os preconcei-
tos biblicos e os dogmas absurdos das religiões que teem domi-
nado o mundo e ent.r.i vado o progresso. 

A luz iluminando urna era nova, libertando o espirito da 
mulher e da creança da tutela nefasta dos jesuitas e das con-
gregações religiosas. 

Titu'se,% Aos c<-"EtuCos : --- Divanando—Onde principia 
e onde acat=a DNtt•s—A Itreocirp;ição du bomanidade—A Bíblia, 
a Historia e a Filosofia—A terra se-,, iinilo os sabios—tis crimes 
do Deus Bíblico—O diluvio dos h9hieus—A Biblia é o livro 
mais imoral ( li, hx—Jr,l;auie)itodo Damos da Gilerra—Eureek-"!.- 
lerichó—O Egito historie,) até ao etodo do povo de ìioysés— 

f .0 L   

REVISTA MENS.-•L DE I.ITT;RATURA, ARTE, SCIENCIA 

1• 11,10bo11À E CI',ITIG A SOCIAL 

Redigido em harmonia com os modernos principios da sei r'o•, rii . s•• o seguin!.e: Director li c.I ~ti.ïu, Dr. Teise iea de Pi: coais.— Director artis--
encia da IingnaÉena, e em que se cari:»») gaasi o dobro dos vo  de Portuáali, é +im tico. Aritonio C : I`s1Pir:,.—I irNctnr scier tíli o. Di- .I'osé de Ma-
CábulOS até agora 1'egiStados em todos os I:ot'tu- livro i-i?['a artistas e uin' livro •a;11ãeS.—Ur(t'•ti'.rl(j ela redac(ãu, editul' e aL2rninisti'ador; Alva-
gueses, além de satisfazer a todas as graljaÇ IeF it:imas, esi)ec i• l)nra patl'iotas, um, livro para e- ro Pitito. 
almente a que tem sido mais usual e aquela que; tui prescripta riic+ it) e. uri; livro párao liovn. 
oficialmente em 1911. A lin(.r terra p ) rtoguez:i, co. i 

os seus monumentos e com as 

•0•• ECl••t•Q 1,0('S suras l•aisat;n"•ct?i>; o• •=. tais Yie= de « . 
8 e() i) ^ J 5n7S =10r'i3S, i'' - •í•°#a l:" •. t•si >i «.q 

N t. plandèce em c=ana pagina co;n 
rerist`ro um f(:lf;or desusa4AÓ entre ró: , 

honlen •re(n Sobi'iati ent8 

POP,• roniantisada, e n qúe ns perso-
m,ige11s, fm)tasia(las `derit; o da 

1:000 ' :or verdade, :ião n.a 
cio não só noções lirní)i(ias e 
rapides sobre s;;iencias natii-
rat.d e pi'iacipairriente sobre os 

,
-nt,lho,es inventos irio ,lernOS, 

come; sobre ' hi ince, educação 
cívica, tnor'al, ttc. 

Ao mesino ternpo, o leitor é 
ãnipr iga(lo, a cada I,:iss(i por 
brilhantes e (11'n ler recidas deA-
erições, e por um estilo, enige' 
ra1 (iiiste:lino e. siiripio,, embora 
taltahain f,'equrnteu)erite colo• 
rido comi tira vigem de inolvidG-
vei 
0 sel j• usou-o e sen-

atiti-0 de toda d,Slic alMá, cotti-

patriota e co,.•nÓ <tr'tis.ta, conse- 
guindo oferecer nele talvez, z1 
sua verda;ieira. obra -,) rima, e 
valoris)[?u, no :icr,l)uina, pela 
irais eleva(í.;, dí_V 34ç r) ao tradi-
CÌUIic:l::%ü)0 riüí;itìliï;i.D 

Esseneialinenae refundida, corrigida e crnplia••r corn 
,de mais ,20:000 vocábulos aprox:rtaduriì•nle 

A 2.a edição do «NOVO DICIONÁRIO DA I,INrwA 
TUGUESA consta de 2 grossos volumes de cerca de 
paginas cada um 

A' venda: em todas as livrarias e na 

LIVRARIA CLASSICA EDITORA 

do A. •eie•ra c•c •orr3r3 ¢ it+ 

Praça dos Restauradores, 20— LISBAO. 

4 

AS MULHERES DE BRONZE 
Por Xavi--r de . ontépirá 

Em publicação esta magnifica obra, composta de 3 peque-
nos volumes. 

Concluida a sua publicação será distril)'uido uni brinde a 
todos os assignantes, que constará de terna gr< ni3e e.st<,iiipa co-
lorida representando o Palacio de Cry-st ,,1 do Porto. 

Assigna-se na casa editora Belern C.• áucceas(•res —ïìua 
do Marechal Salduiilia, ? t;—Lisboa. 

Corrasp(ind -- 11 Pililé s Lebasgue.—Sálamanca, Mi• 
gne1 de .Unamuno. 

PREÇOS (Psnamentn adean titio} Pni t[i_a1, at'nlso 1$1.0. Se-
mestre, 15) , tino_,. 1 W)^- Afrieri t• In€ii:,, ãj2; 
F.sp,nlia,40 ct.; 1 pe-eik8 e ( pes,(4;is. — Esti.ingeiro, 60 et.; 3 
francos e 6 'fr<ici•-o5.-131a.,i1, ;;0 ticj(10 e ('100 ) fracos). 

PREÇO dos annricios ( por pnblie-:ção) .1 -,)agiria, nacapa WO. 
Alem do t(.•xto, X000. - 112 p,- gíria. °_r 20 e ,I•60. — 1 I1 a padi-
ria, 1 s2 e 890 

(filão se sati-4.—. cru os podidos que não venham acompanha-
dos da resp•et;tivã it ipoi ta(icia., A coi)rant;s ë ã custa do assi-
nante. 

DEPOSITARIOS—No Porte—Livraria Chai-dron de Lelo ck• 

Irriiao. ta.ie[neiitas; Em Coimbt'ti, F. França é;, Arnienio Amado; 
Em Lisboa, livrai ía Ferreiea, Rua Aurea. 
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